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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A Liga Acadêmica de Pediatria do 
curso de Medicina da UNIOESTE, Cascavel, 
criou, em 2012, o Ambulatório de Baixo 
Rendimento Escolar do Hospital Universitário 
Oeste do Paraná, de modo a promover 
assistência às crianças da região que possuíam 
rendimento escolar insuficiente. O presente 
texto almeja apresentar tal projeto, bem como 
descrever o perfil de seus pacientes por meio de 
um estudo analítico e retrospectivo, dialogando 
com dados da literatura médica contemporânea. 
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Foi observado que as crianças pertenciam predominantemente ao sexo masculino, e 
à faixa etária entre oito e dez anos. Ainda, apresentavam principalmente transtornos 
de aprendizagem (TA), com destaque para Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) e dislexia.

INTRODUÇÃO

A educação formal é essencial ao desenvolvimento cognitivo, cultural e 
econômico de uma população, e sua defasagem, além de representar um problema 
social, acarreta, individualmente, baixa autoestima e discriminação entre pares. 
Segundo a literatura contemporânea, 15% a 20% das crianças apresentam 
dificuldades relacionadas ao processo de aprendizagem, e, consequentemente, 
desempenho escolar deficitário. À medida que o acesso universal à educação foi 
implementado em território nacional, as queixas relacionadas ao baixo rendimento 
escolar aumentaram nos consultórios brasileiros1. Considerando que o pediatra 
é o profissional que acompanha a criança durante todo o seu desenvolvimento, 
cabe a ele identificar disfunções relacionadas ao aprendizado, de modo a realizar 
o diagnóstico precoce e o adequado manejo do paciente, por meio de ações 
multidisciplinares com outros profissionais da saúde, de modo a proporcionar um 
salutar desenvolvimento mental.

Considerando o exposto, a Liga Acadêmica de Pediatria (LIPED), um projeto 
de ensino vinculado ao curso de Medicina da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE), Campus de Cascavel, implementou em 2012, o Ambulatório 
de Baixo Rendimento Escolar no Hospital Universitário Oeste do Paraná (HUOP). 
Orientados pelo professor Ms. Marco Antonio da Silva Cristovam, os acadêmicos 
vinculados ao projeto atendem crianças encaminhadas por escolas municipais da 
região, com queixas relacionadas à dificuldade de aprendizagem. Desse modo, 
realizam o adequado diagnóstico, e adotam condutas que envolvem terapias 
medicamentosas e/ou comportamentais, além de possíveis encaminhamentos a 
outros profissionais da saúde, como psicólogos, neuropediatras, fonoaudiólogos e 
psicopedagogos.

PROCEDIMENTOS ADOTADOS

O Ambulatório de Baixo Rendimento Escolar da Liga Acadêmica de Pediatria 
da UNIOESTE realiza atendimento à população infantil da região Oeste do Paraná. 
As crianças, geralmente, são encaminhadas pelas suas respectivas escolas, que 
solicitam atendimento relatando as dificuldades apresentadas no ambiente escolar 
pelo aluno, além de anexarem o boletim.

Durante as consultas, o paciente é submetido ao exame clínico, que inclui 
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anamnese, exame físico e testes validados por entidades reconhecidas no meio 
científi co, a fi m de elucidar hipóteses diagnósticas. Diante de determinadas 
suspeitas, os pacientes podem ainda ser submetidos a exames complementares, 
como tomografi a de crânio (TC) ou eletroencefalograma (EEG), disponibilizados 
pelo HUOP.

Quando estabelecido o diagnóstico, a criança é reavaliada periodicamente, a 
partir de consultas de retorno, de modo a defi nir se o tratamento está sendo efi caz, 
e mensurar o seu progresso.

Os atendimentos são realizados todas as sextas-feiras, no período matutino e 
vespertino. Durante as consultas, os ligantes se revezam, sendo exigida a presença 
mínima de dois deles por período. Além disso, eles contam com o auxílio de um 
estudante de Psicologia, o qual realiza orientações à criança ou à família, sempre 
que necessário.

 A partir de dados obtidos na plataforma de prontuários Tasy®, estabeleceu-
se, de maneira analítica e retrospectiva, o perfi l dos pacientes atendidos no 
Ambulatório de Baixo Rendimento Escolar, considerando sexo, idade e etiologia 
do rendimento acadêmico insufi ciente. Além disso, foi realizada uma breve revisão 
de literatura a partir de dados da literatura médica contemporânea, presentes na 
plataforma Pubmed®, com o intuito de discorrer acerca de conceitos fundamentais 
relacionados ao tema.

RESULTADOS
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Até o momento do presente estudo, o Ambulatório de Baixo Rendimento Escolar 
atendia 80 crianças, sendo 57 (71.25%) do sexo masculino, e 23 (28.75%) do sexo 
feminino, com idades entre quatro e 14 anos, sendo mais prevalentes aquelas com 
idades entre oito e dez anos. Em apenas 25% dos pacientes (n=20) levantou-se 
apenas um diagnóstico. Em 75% dos pacientes (n=60), ao menos dois diagnósticos 
foram apresentados, sendo que destes, 50% apresentaram dois diagnósticos (n=40) 
e 25% (n=20) apresentaram três diagnósticos.

O mau desempenho escolar é definido como rendimento escolar insuficiente 
para determinada faixa etária e nível de escolaridade. Ele possui múltiplas 
etiologias, além de sofrer influência de fatores orgânicos e ambientais. Salienta-se a 
necessidade de distinção entre os conceitos dificuldade escolar (DE), a qual decorre 
de questões pedagógicas e/ou socioculturais, e transtorno de aprendizagem (TA), 
uma disfunção orgânica causada por problemas de aquisição e/ou desenvolvimento 
de funções neurológicas relacionadas ao aprendizado.

Em relação à dificuldade escolar (DE), elencam-se etiologias 
predominantemente ambientais, isto é, causas pedagógicas e sociais, tais quais 
condições socioculturais desfavoráveis ou ambientes familiares pouco estimuladores 
e com escassa interação sociolinguística. Desse modo, apesar de a criança possuir 
o adequado aparato orgânico necessário ao aprendizado, o processo de aquisição 
se torna deficitário por motivos extrínsecos a ela.

Por outro lado, o transtorno de aprendizagem (TA) decorre de processos 
intrínsecos ao indivíduo, como: 1) Transtornos específicos de aprendizagem (leitura, 
escrita e matemática); 2) Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH); 
3) Transtorno de desenvolvimento de coordenação (TDC); 4) Outros transtornos 
neuropsiquiátricos, patologias neurológicas e condições médicas.

Segundo a CID (Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde), transtornos específicos de aprendizagem são subdivididos 
em transtorno de leitura (dislexia), transtornos de cálculo (discalculia), transtornos 
de expressão escrita (disgrafia), entre outros transtornos. Dislexia trata-se de um 
TA decorrente de um déficit específico na linguagem, com dificuldades na fala 
secundárias à dificuldade de processamento fonológico, manifestando-se nos 
processos de leitura. Por outro lado, discalculia trata-se de um transtorno relacionado 
às habilidades matemáticas. Já disgrafia é a perturbação da escrita em relação 
ao traçado das letras e à disposição dos conjuntos gráficos no espaço utilizado, 
estando relacionada, assim, a dificuldades motoras e espaciais.

O TDAH é um transtorno neurobiológico, com início na infância e que pode 
persistir na vida adulta, caracterizado por três grupos de alterações: hiperatividade, 
impulsividade e desatenção. De acordo com o DSM-V, o TDAH possui três 
subclassificações: a primeira é o paciente que possui características tanto de 
desatenção quanto de hiperatividade-impulsividade; a segundo trata-se do 
paciente predominantemente desatento; enquanto o terceiro possui comportamento 
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principalmente hiperativo-impulsivo. 
Transtorno de desenvolvimento da coordenação trata-se de uma condição 

em que a criança possui dificuldades nas habilidades motoras que não podem ser 
atribuídas a deficiências de ordem intelectual, sensorial primária ou neurológica. 
Elas podem apresentar falta de equilíbrio, ritmo, orientação espacial e coordenação 
motora, o que repercute em sua vida acadêmica e social.

Entre os pacientes acompanhados pelo Ambulatório de Baixo Rendimento 
Escolar, cinco (6%) possuem DE, com etiologias como falta de estímulos associados 
à falta de limites, desestrutura familiar, dificuldade de adaptação na nova escola e 
bullying.

Por outro lado, 75 (94%) crianças possuem TA, e entre elas, a causa orgânica 
mais prevalente foi TDAH (37.5%), seguida de dislexia (36.25%), imaturidade (20%), 
desatenção (16.25%), desvio fonológico (6%) e transtorno de conduta (5%).

Em relação ao sexo, salienta-se o fato de que TDAH e transtorno de conduta 
foram mais prevalentes no sexo masculino, enquanto dislexia e desatenção, no 
sexo feminino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se que no referido projeto predominavam pacientes do sexo 
masculino e com idade entre oito e dez anos. Tais crianças possuíam principalmente 
transtorno de aprendizagem (TA), com destaque para TDAH e dislexia. Além disso, 
foi observada em 75% dos casos a presença de dois diagnósticos ou mais, sugerindo 
uma inter-relação entre as causas de baixo rendimento escolar analisadas. Salienta-
se o fato de a investigação das etiologias subjacentes ao baixo rendimento trata-
se de um processo complexo, lento e gradual, justificando, assim, a alta taxa de 
crianças que estavam sem diagnóstico no momento do estudo.

Em virtude de um quinto da população infantil apresentar rendimento acadêmico 
deficitário, e considerando que tal fenômeno é capaz de acarretar consequências a 
curto e longo prazo, tanto à criança quanto à sociedade, verifica-se a necessidade 
de ações que objetivem auxiliar esse público em especial. Nesse contexto, a Liga 
Acadêmica de Pediatria da UNIOESTE, com seu Ambulatório de Baixo Rendimento 
Escolar, configura um projeto de suma importância ao desenvolvimento humano e 
social da Região de Cascavel.
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